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EDITORIAL

Caras(os) leitoras(es)!

A revista TEL inicia, com o presente 

número, o seu segundo 

ano de publicações. Podemos comemorar já algumas conquistas como o 

reforço do nosso Conselho Consultivo, que conta com importantes nomes 

da produção científica nacional, e, principalmente um certo amadurecimento 

na colaboração de autores das mais variadas regiões do país. Este número 

contém trabalhos selecionados em três seções: artigos, ensaios e resenhas. 

No primeiro trabalho, Subjetividade e relativismo na história, José 

D’Assunção Barros, fazendo jus à sua habilidade em discutir questões teórico-

metodológicas aborda com grande perspicácia o trabalho dos historiadores. 

Toma como ponto de partida as reflexões de Jörn Rüsen sobre as tipologias 

da intersubjetividade para discutir “o que pode ainda ser referenciado a uma 

objetividade em História, assegurando a ampliação de uma base efetiva do 

conhecimento histórico”. Sem dúvida é uma excelente contribuição tanto ao 

historiador que se inicia na prática como para aquele que tem como praxe a 

saudável iniciativa de repensar suas práticas. 

A catástrofe da Iara e o reconhecimento de Cobra Norato: duas lendas 

brasileiras na perspectiva do trágico, de autoria de Felippe Estevam Jaques, 

apresenta uma perspectiva inédita, ao menos para a historiografia, na análise 

de narrativas registradas por Câmara Cascudo. O autor faz um excelente 

exercício de fornecer uma alternativa à interpretações racionalistas, buscando 

identificar elementos trágicos de uma visão de mundo singular.

Em Rituais fúnebres da Igreja Católica de rito Ucraniano em 

Prudentópolis, Juliane Martenovetko e João Carlos Corso, através da 



análise de periódicos e entrevistas, estudam as mudanças e permanências, as 

memórias e os esquecimentos acerca dos ritos fúnebres. Com tal exercício 

historiográfico, através do estudo de orações como a “Panaheda” e “Parastás” 

os autores apresentam o objetivo maior de “compreender a cultura dos 

descendentes de ucranianos” em Prudentópolis – PR. 

Monique Gärtner analisa aspectos políticos, econômicos e 

socioculturais da distribuição de terras entre os “Suábios do Danúbio” em 

meados do século XX. A pesquisadora atenta para importantes elementos da 

cultura material daquele povo no momento de sua instalação na região de 

Entre Rios – Guarapuava – PR.

Júlia Silveira de Matos discute uma preocupação teórico-metodológica 

fundamental ao historiador que utiliza a fonte fílmica: “como analisar e estudar 

uma produção cinematográfica que não se propõe a ser um filme histórico 

ou mesmo um documentário?” “Memória (lembrança), esquecimento e 

representação em uma cinebiografia do século XX” problematiza “Nós que 

aqui estamos por vós esperamos” com o intuito de analisar “as relações 

entre o argumento1 central de Marcelo Masagão e seu contexto filosófico 

de produção, como meio para compreender sua reelaboração da memória 

(lembrança), representação do passado, análise do presente, estabelecimento 

de sua crítica aos “possíveis esquecimentos” da sociedade e sua nova 

representação da trajetória histórica do século XX”, nos revela a autora.

Por último, Rodrigo Gomes de Araujo e Fabrícia Minetto resenham 

“A história ou a leitura do tempo” de Roger Chartier publicado no Brasil em 

2009 pela editora Autêntica com tradução de Cristina Antunes.

O desejo de uma boa leitura.

Dos editores:

Hélio Sochodolak e Oseias de Oliveira


